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Sarney convoca partido 
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para analisar a dívida 
A pedido do vice-Hder JgoVeMsta 

no Senado, Carlos ChiareMi, o presiden­
te do PDS José Sarney, convocou para 
o dia 31 uma assembléia partidária na 
qual serão discutidas questões ligadas 
à dívida externa e FMI, Decreto-Lsi n° 
2.045 e a política salarial, reforma tribu­
tária e acordos partidários. A assem­
bléia partidária — segundo. Chiarelli, 
que deu a informação—é formada pelo 
diretório nacional, bancadas da Câma­
ra e do Senado, representantes da ban­
cada do PDS nas Assembléias e presi­
dentes dos diretórios regionais. 

Em seu requerimento de convoca­
ção, o senador gaúcho lembra que o 
senador Murilo Badaró e o deputado 
Victor Faccioni já haviam solicitado 
reunião do diretório nacional para exa­
me do problema da dívida externa. 
Segundo Chiarelli, "é imprescindível 
ouvir o partido sobre a temática, espe­
cificamente para.que se saiba como 
estamos a negociar com o FMI, que 
compromissos assumimos ou vamos as­
sumir, que garantias temos, que mon­
tantes nos asseguram, que urgências 
em nossa vida poMtico-administrativa 
estão por ocorrer, e até a que ponto 
devemos anuir com tais ocorrências, ou 
rejeitá-las". 

Já em relação ao Decreto 2.045, 
Chiarelli advertiu que sua aceitação 
"está longe de ser. tranqüila, particular­
mente porque não foi antecedido de 
ampla tarefa esclarecedora". Por essa 
razão, comentou, a classe política, os 
partidos e as bancadas estão carentes 
de informações mínimas. 

Quanto à necessidade de se discutir 

ák reforma'tributária:; o senador gover-
nista lembra que essa iniciativa é ur­
gente. "É flagrante, preocupante a si­
tuação dos Estados e muaicípios. Não 
há diferenças entre o Sul e o Norte, não 
há distinções entre produtores e consu­
midores, não há maiores discrimina­
ções entre exportadores e importado­
res. Todos estão em estado de penúria, 
administrando quase por milap® a es­
cassez angustiante e as dificuldades 
carentes". 

Já a comissão de Relações Exterio­
res da Câmara devem deliterar, ama­
nhã, sobre a indicação de vários depu­
tados, de todos os partidos, reclamando 
o direito de o Congresso dtscutfe os 
termos dos acordos com o Fundo Mone­
tário Internacional (FMI), com base em 
preceito constitucional. -Ma semana 
passada, a maioria absoluta da Câmara 
— 241 deputados — fez a reivindicação 
ao presidente Flávio Marefio. 

A viabilidade de uma 'ação judicial 
contra os acordos do FMI feitos s©m 
prévia discussão do LegMafciv© §©rá 
discutida, hoje, às 11 noras, peto presi­
dentes e líderes do PMDB, do FBT, do 
PTB e do PT, e com diversos juristas, 
entre os quais Dalmo Dalari, Eaymum-
do Faoro, Marotte Rangel e Sérgio Fer­
raz. O encontro foi anunciado saa sema­
na passada e contornado ontem, em 
Brasflja, pelo deputado Hermes iSsnet-. 
ti, que integra a comissão dos partidos 
de oposição que preparou documento à 
presidência da Câmara, soleitgiad© o 
exame dos acordos com o FMI pelo 
Congresso Nacional. 

"Moderados" condem 
a proposta de U 

Da sucursal de 
BRASÍÜA 

Setores "moderados" do PMDB 
— predominando entre seus inte­
grantes os ex-pepistas — estão desa­
provando o rumo das consultas con­
duzidas por Ulysses Guimarães para 
a elaboração da proposta alternativa 
do partido à crise sôcio-econômica. 
Pretendem, também, iniciar gestões 
com vistas às eleições para o diretó­
rio e Comissão Executiva nacional, 
na convenção de 5 de dezembro. 

O 2o vice-presidente da Câmara, 
deputado Walber Gu imarãe s 
(PMDB-PR), confirmando a movi­
mentação de correntes "de centro e 
da esquerda democrática" no parti­
do, esclareceu que não há previa­
mente o objetivo de vetar ninguém 
para a direção do partido. O que há, 
frisou, é o propósito de lutar por um 
diretório e Executiva nacional repre­
sentativos. 

Um dos coordenadores do movi­
mento confirmou que haverá reunião 
esta tarde, numa das dependências 
da biblioteca da Câmara, par^discu-
tir problemas internos do PMDB. Os 
"moderados" do extinto PP garan­
tem que há apoio de vários outros 
setores do PMDB, "desvinculados do 
PC e do PC do B". 

Esta facção, também variada, 
entende que o PMDB só deveria di­
vulgar sua proposta-alternativa de­
pois de debatida pelos vários grupos 
internos, "pois o PMDB é uma frente 
formada para disputar as eleições de 
15 de novembro". 

Além da posição partidária dian­

te da proposts-alfemaíív® — a ser 
anunciada da tribuna pelo presiden­
te Ulysses Guimarães nesta ou na 
próxima semana —, os "moderados", 
do centro e da esquerda pretendem, 
também, iniciar conversações corai 
vistas à renovação dos órgãos de 
direção peemedebista. 

FM8 

Já -o deputado Artriur Virgílio 
Neto (PMDB=AM) disse ontem estar 
agastado com as declarações do Mder 

• do governo na.Câmara, Nelson Mar-
ehezan, de que o governo tinha ra^ã© 
ao deixar o Congresso Nacional fora 
dos entendimentos com o Fundo Mo­
netário Internacional. "A que ponto 
chegamos neste país! Uni líder de 
partido, no momento em-que a insti­
tuição luta pelo restabelecimento de 
suas prerrogativas, fazendo o jogo d© 
Executivo arbitrário e contribuindo , 
para esvaziar o prôpno Poder a que i 
pertence!" ; 

Sobre as negociações eom o Fun- J 
do Monetário Internacional, o deput-
do Arthur Virgílio disse ser favorável 
à moratória para a posterior negocia­
ção, â níveis realistas, da dívida. 

E concluiu: "O problema é mais } 
político, hoje, do que meramente l 
econômico. Delfim, Langora e Gal- { 
vêas nio possuem competência poli- •) 
tiea. Logo, a saída me parece ser a l 
entrega imediata das gestões ao Ita- } 
maraiy, que sabe negociar política- í 
mente, com governos, para agir, não ( 
só eu nome do governo, mas da ' 
Nação. Esta, sem dúvida, inclina-se :' 
pela noratôria". • 


